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Vigilância Hospitalar 



Objetivo: 

- Apresentar os principais aspectos relativos à vigilância hospitalar no contexto 

da prática médica 

AULA DE HOJE 



Desenvolvimento: 

- Caso Clínico (30’) 

- Aula expositiva (60’) 

- Discussão (20’) 

AULA DE HOJE 



Caso Clínico 

Um interno do quinto ano de Medicina chega no seu estágio em uma emergência 

e é chamado para suturar um paciente que chegou com lesões na face após briga 

em um bar. Durante a sutura, o interno é chamado por alguém, quando perde a 

concentração e acidentalmente perfura o próprio antebraço com a agulha. Muito 

nervoso, ele procura você, que está de plantão, para saber como deve proceder 

quanto a este acidente com material biológico. 

 

Qual a sua conduta? 



























Faz uso de Equipamentos de 
Proteção Individual nas 
atividades práticas do curso 

Já foi exposto durante a 
graduação a material 

potencialmente 
contaminado 
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Sim Às vezes 
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Sim Não Não sei informar 

A sua carteira de vacinação está em dia: 



Conjunto de AÇÕES que proporciona o CONHECIMENTO, a 

DETECÇÃO ou PREVENÇÃO de qualquer mudança nos fatores 

determinantes e condicionantes de saúde INDIVIDUAL ou 

COLETIVA, com a finalidade de RECOMENDAR e ADOTAR as 

medidas de PREVENÇÃO e CONTROLE de doenças ou agravos. 

Lei 8.8080, 1990. 

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 



INFORMAÇÃO 

DECISÃO 

AÇÃO 



CBVE, 2005 



Vigilância em Âmbito Hospitalar 

Não existe uma padronização em relação aos serviços de 

vigilância hospitalar; 

Vigilância epidemiológica das DNC e das infecções hospitalares; 

Serviços fragmentados e que, muitas vezes não conversam entre 

si; 

HUAP: VE está ligada à CCIH  

 











CBVE, 2005 



CBVE, 2005 



CBVE, 2005 



FONTES DE DADOS PARA VIGILÂNCIA 

Guia de vigilância epidemiológica, 2009 

Notificação de doenças e agravos; 

Exames laboratoriais; 

Registros vitais; 

Vigilância sentinela; 

Registros médicos e hospitalares; 

Estudos epidemiológicos (inquéritos populacionais); 

Sistemas de registro de dados administrativos; 

Pesquisa de casos e surtos; 

Rumores. 



Laboratórios 

Confirmação do diagnóstico 

Detecção de casos que não foram notificados.  





CCIH 

A Comissão de Controle de Infecções Hospitalares do Huap atua com 

foco em aumentar os cuidados com a segurança do paciente, dos 

visitantes e dos profissionais de saúde,  desenvolvendo um conjunto 

de ações, com a intenção de reduzir ao máximo possível a incidência 

e a gravidade das infecções hospitalares. 

O serviço é responsável pela implantação de ações de 

biossegurança, adotando normas e procedimentos seguros para a 

saúde dos pacientes, dos acompanhantes, bem como dos 

profissionais. 

















 Vigilância deve estar articulada com todos os setores do 

hospital 

 Notificação em tempo oportuno garante que medidas de 

controle sejam tomadas adequadamente 

 Equipes multidisciplinares 

 

 

Considerações Finais 



OBRIGADA! 
 

jackie.lobato@gmail.com 


